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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3024-6969 / 8443-3082) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Ernesto Rossi 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Allyson S. Souza 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Rildo Santos Leite          

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

Vitor M. Souza 

Muitas pessoas perdem as pequenas alegrias enquanto aguardam a grande felicidade.  

No dia 28 de fevereiro aconteceu a primeira reunião de mulheres 
do ano de 2015. Esteve presente mais de 50 mulheres e contou 
com a participação da irmã Janete de Campinas. 

 

 
 
 
 

 

08 - JOÃO GABRIEL AGUIAR RIBEIRO 
08 - MARIA NILZA ALVES MOUTINHO 
11 - CAMILA R. MONDEK CASTILHO 

8 a 14 DE MARÇO 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 
Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 



           Esposa de Pastor: mulher sem nome 

Muitos na igreja nem sabem o seu nome, mas a identificam 
como a ‘esposa do pastor’. Uma mulher cheia de vida, senti-
mentos, sonhos, TPM e aborrecimentos como qualquer uma 
de nós. Mas o fato de ser a esposa do pastor exige alguns 
cuidados especiais. Ela é como ‘a modelo da mulher cristã’. 
É preciso estar impecável, ser educada, amável, de voz 
mansa, de atitudes cautelosas, de comportamento irrepre-
ensível. Perfeita! Afinal, todos os olhares estão sob ela. Po-
de até ser comparada como uma artista famosa que perma-
nece 24 horas por dia pronta para um flash. Eu conheço 
algumas esposas de pastor: Aquelas que dividem o púlpito, 
fazem reuniões de mulheres, coordenam a escola domini-
cal, participam do grupo de louvor, etc. As que trabalham 
duro no ministério, mas nos bastidores, elas geralmente são 
tímidas e não gostam muito de aparecer, entretanto tudo o 
que é feito na igreja tem o ‘dedo’ dela, mas poucos sabem. 
E ainda, as que se dedicam a casa, ao marido e aos filhos. 
Afinal para o ministério fluir e dar bons frutos, é importante 
que o pastor tenha um lar tranquilo e feliz. São mulheres 
guerreiras, que abrem mão de seus sonhos para acompa-
nharem seus respectivos maridos na jornada da fé. Mas 
ainda assim, há quem as julgue: -Nossa! Já faz uns três 
cultos que a esposa do pastor não aparece na igreja. Miseri-
córdia! -Deus do céu! Você viu a roupinha que a esposa do 
pastor tá usando hoje? -Hum... A esposa do pastor estava 
com uma cara tão feia, acho que é por isto que ele estava 
bravo esta noite. E assim vai... A esposa do pastor, além de 
‘não ter nome’, também perde a liberdade. São de poucas 
amizades e de muitas obrigações. Você pode pensar: mas 
foi ela quem escolheu casar com um pastor. É verdade. A 
maioria dos maridos já estava no ministério quando se casa-
ram. Já eram pastores ou caminhavam para. E a mulher já 
sabia também, que não o teria ao seu lado em todos os 
momentos, e mesmo assim, não desistiu! Só por este moti-
vo, nós devíamos aplaudi-la e amá-la mais, ao invés de 
criticarmos, de nos distanciarmos ou até mesmo de despre-
zá-la. Imagine-se esperando por alguém que nunca tem 
hora pra chegar... Assim é a vida da esposa de um pastor. 
Você ama o seu pastor, não ama? Então! Ame a família 
dele também, a esposa, os filhos. Pois enquanto ele está na 
igreja, na cruzada ou no congresso; nos alimentando, ensi-
nando, orientando e exortando através da Palavra do Se-
nhor, tem uma esposa que o aguarda em casa esperando 
por um abraço, e um filho, uma filha, ou quem sabe ambos, 
acordados aguardando um beijo de boa noite do papai. 

Extraído 

                       Você tem orado por seu país? 
 

Que o Brasil está em crise, basta ouvir os noti-
ciários. Não é novidade! Entre os descrentes é normal, 
em momentos assim, surgir o desespero. Mas, e entre 
os cristãos? Deus perdeu o controle da situação? Al-
guém chegou ao poder sem permissão dEle? Temos o 
direito de vivermos desesperados? 
 Se você não entende o porquê da pergunta se 
você tem orado pelo seu país, medite: “Antes de tudo, 
recomendo que se façam súplicas, orações, interces-
sões e ação de graças por todos os homens; pelos reis e 
por todos os que exercem autoridade, para que tenha-
mos uma vida tranquila e pacífica, com toda a piedade 
e dignidade”. 1 Timóteo 2:1-2 NVI. 
 Os cristãos primitivos levavam muito a sério 
esta ordem bíblica. Há uma frase de autor incerto en-
tre os mártires da fé, por volta do ano 200, que diz: 
“nós somos obedientes à Bíblia e oramos pelo Império. 
No entanto percebemos que enquanto eles prosperam 
nós vivemos no sofrimento”.  Com toda a razão para 
não orar pelo Império Romano, que os perseguiam e 
matavam, os cristãos eram obedientes e oravam pelo 
Imperador. Suas vidas consistiam de “perseguição aci-
ma do solo e oração abaixo da terra”, pois literalmente 
moravam em catacumbas subterrâneas. Ali obedeciam 
à Bíblia e oravam pelo Imperador. 
 Você tem orado por seu país, por seu estado? 
O Brasil e o Paraná precisam de sua oração. 
 

Pr. Mario Biolada 

8 de Março de 2015 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 


